[image: image1.png]


catequistabrunovelasco.com

www.catequistabrunovelasco.com 


21º DOMINGO  COMUM - ANO   A 
Texto com Grafia de Portugal/POR.                   

                     
              A Liturgia da Palavra deste 21º Domingo Comum – A,  aponta-nos para a Fé em Jesus Cristo.
 

            A Fé é uma iniciativa de Deus que se dá a conhecer aos homens, na Revelação, e os introduz na Sua própria vida. É, da parte do homem acolhimento, conversão e adesão. Acolhimento e adesão à Palavra Revelada, em toda a plenitude e com todas as consequências daí decorrentes.
            Ou tudo, ou nada ! O Pai a todos quer fazer entrar no Seu Reino, sem contudo transigir com o mal e a divisão. «Ou o Deus de Abraão, Isaac e Jacob, ou os deuses dos povos vizinhos». Desta forma, um só caminho nos é apontado como meio de salvação – Jesus Cristo.«Aquele que come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida eterna».
 

              A 1ª Leitura, do Livro do profeta Isaías diz-nos que a destituição de um mordomo e a nomeação de outro, é aproveitada pelo profeta para falar de Deus, guia do povo em toda a história de Israel.
 

            - «Vou expulsar-te do teu cargo, remover-te do teu posto. E, nesse mesmo dia, chamarei o meu servo Eliacim, filho de Elcias. Hei-de revesti-lo com as tuas vestes, hei-de pôr-lhe à cintura a tua faixa”.(1ª leitura)
 

            O Senhor estará com Eliacim em todos os seus actos de governação na Casa de David. Quando inspirada em Deus e apoiada na Fé, a autoridade humana mais facilmente realiza a justiça e assenta na infinita misericórdia de Deus, como proclama o Salmo Responsorial :
 

          - “Senhor, a Vossa misericórdia é eterna, não desprezeis a obra das Vossas mãos”...
 

           Na 2ª Leitura, nós podemos ver que a adoração de S. Paulo não se dirige a um Deus misterioso, escondido e impenetrável, mas a um Deus que se revelou, através dos tempos, na Sua obra de amor pelos homens.
 

            - “Como é profunda a riqueza, a sabedoria e a ciência de Deus ! (...). Pois d’Ele procedem, por Ele subsistem e a Ele se destinam todas as coisas”.(2ª Leitura).
 

            A Fé, que dá a sua adesão a este Deus revelado, não é resultado de uma investigação humana ou de um raciocínio, mas sim a resposta a uma interpelação do próprio Deus.
 

             O Evangelho,  é de S. Mateus e diz-nos que a hostilidade dos chefes judeus e as hesitações do povo, opuseram-se à instauração de uma nova comunidade do Messias constituída por todo o povo de Israel. Só os discípulos, pela voz de S. Pedro, reconheceram em Cristo o Salvador enviado pelo Pai.
 

           - «Quem dizem as pessoas que é o Filho do Homem ? (...). Então Pedro tomou a palavra e disse-Lhe : Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo !»  
        
           E a este pequeno grupo, chefiado por S. Pedro, se confia a ingente tarefa de implantar o Reino de Deus entre os homens. A partir de agora, um novo e constante espírito de Fé, os levará a todos ao Pai pelo caminho da Cruz de Seu Filho Jesus.
 

           Hoje cabe-nos a nós, membros da Comunidade Cristã, a responsabilidade, na Fé, na Esperança e na Caridade, de sermos sinal da presença  de Cristo no mundo. Que importância tem para o homem  de hoje o facto de que há 2.000 anos, nas  margens do lago Tiberíades, Pedro tenha dito a Jesus : 
 

           - “Tu és o Cristo, Filho de Deus vivo”.?
 

           Interessa ainda ao homem de hoje saber quem é Jesus ? Jesus perguntou :
 

           - “E vós, quem dizeis que eu sou ?”
 

           Uma pergunta que ainda hoje é uma interpelação pessoal, feita a cada ser humano de hoje, um problema crucial a que urge dar uma resposta. Apesar de um secularismo cada vez mais difundido e de um abandono da prática e das tradições cristãs cada vez mais generalizado, é interessante notar como uma pergunta feita em Cesareia de Filipe, continua a criar questões inquietadoras.
 

            - Para os jovens, Jesus representa hoje a novidade, o frescor, a contestação de uma sociedade e de um sistema envelhecido, árido, privado de fantasia e criatividade...
 

            - Para as classes oprimidas, Jesus aparece como o libertador, o símbolo de uma esperança que não está somente  num futuro mítico  e misterioso...
 

            - Para os agentes de obras sociais, Jesus é como que um revolucionário que luta contra a injustiça, a opressão, o terrorismo e a exploração do homem pelo homem...
 

            Até a iconografia apresenta hoje Jesus com vestes extravagantes e coloridas de um jovem “hippy”, ou nas de um barbudo guerrilheiro e nas atitudes de uma agitador social. De verdadeiro e positivo, nessas representações, permanece o facto de  que o nosso mundo não pode prescindir de Jesus. A nossa história está tão marcada por ele que ninguém o pode ignorar, a bem ou a mal.
 

            Mas nós, os cristãos, que fazemos parte activa e positiva da sua Igreja e nos juntamos todos os domingos para a Eucaristia, devemos ser os primeiros a fazer a mesma pergunta a nós próprios :
 

             - “Quem é Jesus, hoje, para mim”?
 

            Para darmos uma resposta, não precisamos de procurar na nossa memória qualquer fórmula tradicional do catecismo, aprendida na catequese da nossa infância. Só pode responder a esta pergunta quem se encontrou com ele, quem fez alguma experiência pessial com ele.
 

            Muitas vezes, o encontro pessoal com Jesus, e, portanto, a resposta à sua pergunta, dá-se através do testemunho dos cristãos que despertam o interesse e a curiosidade dos que não crêem.
 

            A fórmula da  nossa profissão de fé, que nós recitamos juntos na Missa, corre o risco de ser apenas uma expressão verbal. A fé da Igreja em Jesus deve manifestar-se na vida de cada um dos seus membros. Todo o cristão tem a possibilidade de “confirmar” na fé os seus irmãos e ajudar os que ainda não têm fé a encontrar uma resposta.
 

                 Temos para isso a promessa da assistência divina, confiada na pessoa de Pedro, em ordem aos planos da História da Salvação :
 

             - “Tu és Pedro e sobre esta Pedra edificarei a Minha Igreja, e as forças do Inferno nada poderão contra ela”.(Mt.16,18).
 

                          ................................
 

            Diz o Catecismo da Igreja Católica :
 

            881. – Foi só de Simão, a quem deu o nome de Pedro, que o Senhor fez a pedra da sua Igreja. Confiou-lhe as chaves desta e instituiu-o pastor de todo o rebanho. “Mas este múnus de ligar e desligar, que foi dado a Pedro, também foi dado, sem dúvida alguma, ao colégio dos Apóstolos unidos ao seu chefe”(LG 22). O múnus pastoral de Pedro e dos outros Apóstolos constitui um dos fundamentos da Igreja e é continuado pelos bispos sob o primado do Papa.
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